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Resumo histórico 

preocupação do Ministério da Aero- 
náutica com a formação e o aperfei- 
çoamento de seu pessoal em todos 
os niveis, é antiga. Desde 1941, 

através de todas as mudangas de estrutura pelas 
quais passou o setor de ensino, esteve sempre 
presente a intenção de dotar-se o Ministério - e, 
principalmente, a Forga Aérea - dos melhores 
quadros para a adequada satisfagdo de suas ne- 
cessidades. 

Desta evolugdo resultou a atual estru- 
turagdo do Departamento de Ensino e, em par- 
ticular, a Universidade da Forga Aérea - UNIFA 
- com suas Escolas e Centro subordinados, to- 
dos dedicados, em seus respectivos niveis 
e com atribuigdes especificas, ao ensino de 
pos-graduagdo (em nivel superior) para Oficiais 
da Forga Aérea em diversos momentos de suas 
carreiras. 

Atribuições 

Aqui começa-se a fazer a distinção, 
através das finalidades ou das missões, entre 
as Escolas e o Centro, subordinados à UNIFA, 
e ela própria. 

A UNIFA é a organização que enqua- 
dra as demais e, de acordo com seu regulamen- 
to, deve “Planejar, orientar, coordenar e contro- 
lar os cursos destinados a ministrar o ensino de 
aperfeiçoamento e o de altos estudos militares 
necessários à preparação para as funções de ofi- 
ciais superiores e oficiais generais, bem como os 
cursos de especialização que lhe forem deter- 
minados”, 

O Centro de Instrução Especializada 
da Aeronáutica - CIEAR - dedica-se a executar, 
como indica seu nome, cursos de especializa- 
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ção que lhe sejam determinados ou, como cons- 
ta no seu Plano Geral de Ensino: ... - “Especiali- 

zar os Oficiais da Força Aérea no sentido de 

prover funções técnicas.” 

A Escola'de Comando e Estado-Maior 

da Aerondutica, ECEMAR, e a Escola de 

Aperfeicoamento de Oficiais da Aerondutica, 

EAOAR, possuem os chamados “‘cursos de car- 

reira”, em que o Oficial deve ter aprovação pa- 

ra que possa ser promovido e desempenhar 
funções privativas. A missão da ECEMAR é 
“Ministrar cursos de Altos Estudos Militares 
para Oficiais Superiores da Forga Aérea Brasi- 
leira” e a EAOAR é “Aperfeigoar Oficiais da 
Aerondutica para o exercicio de fungdes de 
Comando, de Chefia a Administrativas, com- 
pativeis com os postos de Capitdo e Major ...” 

Se é clara a missão do CIEAR e a fina- 
lidade da UNIFA que corresponde is suas ativi- 
dades, o mesmo, certamente, não se pode dizer 
no que concerne às Escolas, 

Que sdo “ ... Altos Estudos . .. "7 ou 
. . . fungdes . . . compativeis com os pos- 

tos...”? 

“ 

Muito esforço tem sido dedicado na 
tentativa de responder iquelas indagações e, 
de tempos em tempos, surge a resposta aparen- 
temente óbvia de que é preciso que se conhe- 
çam as características das funções a serem de- 
sempenhadas. 

Em geral, é neste momento que se co- 
meça a cometer um equívoco que gera grande 
perda de tempo e, possivelmente, algumas do- 
res de cabega. Não serd este o tal de “perfil pro- 
fissiográfico” ? 

Não! Pode-se conceituar perfil profis- 
siográfico como sendo o conjunto das caracte- 
rísticas, conhecimentos e habilidades desejáveis 
para a execução das atividades inerentes a uma 
determinada função. 

Ao se tentar definir o perfil a ser pre- 
enchido para um determinado posto, este será, 
obrigatoriamente, a soma de todas as caracterís- 
ticas e habilidades necessárias ao desempenho 
de todas as funções existentes para este posto.
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Clientela 

A tentativa de se descreverem os 
conhecimentos e habilidades que deverao ser 

desenvolvidos por um Major aperfeigoado ou 

por um Tenente-Coronel de Estado-Maior é um 

trabalho naturalmente intermindvel, visto que 

ndo existem este Major ou Tenente-Coronel 

imagindrios e completos. 
Existem, sim, o Major Aviador do Pri- 

meiro Grupo de Caga e o Major Engenheiro do 

VII COMAR, ou, ainda, o Tenente-Coronel In- 

tendente da SOPP e o Tenente-Coronel Médico 

do HFAG. 
Personagens reais e com funções tão 

diversas que se torna inutil tentar definir “per- 

fis” que englobem todos os conhecimentos e 
habilidades necessdrios para desempenhar todas 

as funções de cada nivel. 
Pior ainda: se fosse possivel descre- 

vé-los, não haveria super-homem capaz de satis- 

fazer a todos simultaneamente. 

Qualificacdo minima 

A preocupagdo com a qualidade ndo ¢, 

no entanto, em vão nem impossivel de ser aten- 

dida. 

Se é verdade que não hd como deter- 

minar os ditos perfis, é possivel, e até relativa- 

mente simples, o levantamento dos conheci- 

mentos e habilidades desejados, comuns a to- 

dos os Majores ou, noutro nivel, Tenentes- 

Coronéis, e estabelecé-los como qualificagdo 

minima a ser fornecida pelas Escolas da 

UNIFA. 
Tendo sido diplomados. pelas Escolas 

da UNIFA, de forma a obter a qualificagdo mÍ- 

nima prevista para os respectivos niveis de atua- 

¢do, poder-se-d ter a certeza de que, se movi- 
mentados para outras Unidades, os Oficiais 

mencionados acima atenderdo às expectativas 

do Ministério sobre seu desempenho. 

Curriculos 

Resta saber se as nossas Escolas es- 

tariam atendendo à demanda, formando os seus 
Oficiais Estagidrios com o padrdo que o Minis- 

tério necessita para cumprir sua destinação 

constitucional, ou seja, se seus curriculos es- 

tdo i altura do desafio. 
Existe, entre nds, um certo cientismo 

pelo qual tendemos a menosprezar o saber em- 

pirico, oriundo da experiéncia funcional, por 

mais rica que seja, em favor de qualquer asser- 

tiva com ares de cientifica, por mais inconsis- 

tentes ou falaciosos que sejam seus argumentos 

de sustentacdo. 
Despindo-nos desse preconceito, anali- 

sando os curriculos de nossas Escolas desde 

uma perspectiva fenomenologica e, comparando 

os conjuntos de conhecimentos e habilidades 

que estas conferem aos seus concludentes, com 

as necessidades do Ministério, obtidas de todas 

as fontes disponiveis, inclusive nossa prépria ex- 
periéncia, é fácil verificar-se o quanto estes cur- 

riculos estdo proximos do desejdvel, fornecendo 

aos estagidrios a qualificagdo minima para suas 

futuras funções. 
O teste de comprovagdo pode ser feito 

através da resposta a algumas questGes que de- 

vem ser feitas para cada assunto a ser neles con- 

tido: 

1- o conhecimento / habilidade 

de . .. é necessdrio a TODOS os Majores/Tenen- 

tes-Coronéis?; 

2- já foi proporcionado antes? 

As respostas indicarão da conveniéncia 

da inclusdo ou manutengdo do assunto conside- 

rado no curriculo da Escola respectiva. 

Conclusio 

Nio se estd incentivando o imobilismo, 

ao contrário, o que se deseja é que a UNIFA e 

suas Escolas prossigam sempre aperfeicoando 

seus conteudos e métodos, acompanhando ou, 

se possivel, antecipando-se as necessidades do 

Ministério. 

O que se incentiva, também, é a valori- 

zação da experiéncia acumulada nesses cingiien- 

ta anos de existéncia do Ministério da Aerondu- 

tica. B 
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